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Nosso trabalho procurou evidenciar relação entre o estudo da poesia contemporânea brasileira, 

a leitura dos poemas de A teoria do jardim e um exercício, com as referências teóricas feministas, uma 

possível aplicação da crítica literária capaz de realizar leitura feminista, produzindo entendimentos 

possíveis. Buscou-se relacionar, principalmente por meio das figurações do corpo que são trabalhadas 

de forma aberta a muitas significações, ao sentido contemporâneo do mundo. 

Apresentamos como objeto de pesquisa o livro A teoria do jardim: poemas (2009), de Dora 

Ribeiro, poeta contemporânea sul-mato-grossense, considerada pela crítica literária uma escritora de 

poemas, com talento e voz própria. Dora Ribeiro apresenta-se como escritora cuja poesia envolve o/a 

leitor/a, possibilitando leituras e descobertas da aventura do ato poético. Trabalho estético realizado pela 

linguagem poética trabalhada pela poeta,  resulta em beleza, delicadeza, força e sedução que nos são 

trazidos  por imagens e sonoridades. 

Dora Ribeiro nasceu em Campo Grande, em 1960. É autora de sete livros de poesia Dora 

Ribeiro publicou os livros de poesias Ladrilho de palavras (coedição com Lélia Rita Figueiredo Ribeiro, 

1984); Começar e o fim (Fundação Catarinense de Cultura, 1990); Bicho do mato (7letras, 2000); 

Taquara rachada (7letras, 2002) e O poeta não existe (Angelus Novus-Cotovia, Portugal, 2005). Ela 

viveu em Lisboa entre 1983 e 2006. Em 2009, lançou A teoria do jardim: poemas (Companhia das 

Letras). Seu último livro lançado foi Olho empírico (Babel, 2011). 

Considerada um dos maiores talentos poéticos dos últimos anos por Luiz Costa Lima, o trabalho 

de Dora está entre os mais valorizados na literatura contemporânea. Importantes nomes reconhecem a 

beleza e a novidade que a escritora traz em seu versar, entre eles Flora Süssekind, Silviano Santiago e 

Vilma Arêas. 
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A escritora estudou nos Estados Unidos, fez Letras no Rio de Janeiro, viveu mais de 20 anos 

em Portugal, onde lançou uma de suas obras. Morou na China e atualmente vive em São Paulo. Segundo 

Pires (2009), “[...] o contato com povos diferentes fortaleceu [...]” suas visões (visões de Dora) dos 

mundos (PIRES, 2009), o “vício de pensar preferido - o de buscar e valorizar semelhanças entre culturas 

[...], desejo de mistura, de confusão, de alquimia” (apud Pires, 2009), a manifestação de pensar “[...] as 

coisas diferentes ao mesmo tempo” (PIRES, 2009).  

O trabalho poético analisado é conceituado em sua produção lírica, a partir das figurações de 

um sujeito contemporâneo, ao qual é atribuído a palavra corpo, termo repetido 37 vezes na obra, que 

soma 74 poemas. Em A teoria do jardim, tudo se passa através do corpo. Como consequência, toda 

experiência aparecerá cifrada em condições corporais, o corpo como espaço do embate entre a poeta e a 

palavra, o corpo como a palavra a ser trabalhada pela poeta e o corpo como lugar onde se manifesta o 

erotismo, o desejo, o derramamento do ser. O corpo contemporâneo que traz em si a urgência das 

necessidades que precisam ser satisfeitas. 

Esclarecemos que o uso da palavra poeta para designar poeta do sexo feminino, já admitida nos 

cânones da lexicografia, é uma opção neste trabalho. Embora também correto que o feminino da palavra 

poeta seja o termo poetisa, o mais antigo, mesmo assim atribuímos o uso da palavra poeta por 

compreendermos tratar-se de um vocábulo universal, mais próximo do uso cotidiano, popular. Nesse 

sentido, a palavra poeta se apresenta como sendo um substantivo de dois gêneros, ou seja, a poeta, o 

poeta.  

Como referências teóricas para o corpus deste estudo, utilizamos estruturalmente as abordagens 

de Hugo Friedrich, Estrutura da lírica moderna (1978); O ser e o tempo da poesia, de Alfredo Bosi 

(1977); Octavio Paz, em O arco e a lira (1982, 2012), A dupla chama (1994) e Os filhos do barro 

(1984); Marcos Siscar, Poesia e crise (2010). Recorremos, como suporte conceitual mais específico, a 

Teoria e prática da crítica literária dialética (2011), para orientar as leituras da poesia lírica, e a Mulher 

e literatura (2010), no suporte à crítica literária feminista.  Procuramos ampliar os diálogos com 

outros/as autores/as e pensamentos, alargando as compreensões desta pesquisa.  

Tema recorrente em A teoria do jardim, a relação corpo-sexo-amor se repete. Nas palavras da 

autora, “essa santíssima trindade profana, [...] um trio que merece veneração”, porque “quando vamos\ 

ao desejo\ avançamos\ inteiros\ e sólidos” (2009, p. 91).  Tanto a palavra corpo como a palavra sexo 

aparecem repetidas vezes.  Outros vocábulos – boca, beijo, por exemplo – nos remetem ao sensualismo 
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e ao erotismo, quando às imagens criadas revelam o corpo, sem o dizer, a forte presença da polissemia, 

como no poema de abertura do livro.  

 

portami il girasole ch’io trapianti 

                                                                 nel mio terreno bruciato dal salino  

girassol 

abre os braços a cada manhã 

pensando no caminho 

e no avesso dele 

nas turvas tarefas  

que esgotam o seu sangue 

e o meu sexo 

tanta luz concentrada  

numa ideia  apenas  

tanta miséria retida  

em tão curto espaço de vida 

girassol  

gira loucamente  

gira 

porque não há sentido fora  

do movimento e não existe  

vida fora das breves inclinações (RIBEIRO, 2009, p. 10) 

 

Observa-se nesse poema que, embora não se explicite, a palavra corpo está materializada pelas 

partes anunciadas. É no corpo que pensamos/visualizamos quando lemos “abre os braços [...]”, “sangue” 

e “sexo”. É a imagem trazida para expressar as sensações, sendo o poema sintoma do poeta, aquilo que 

dele emana, para além da consciência e que o poeta e tampouco nós seremos capazes de aprender na 

totalidade, pois não somos capazes de dizer o que pensamos (PÊCHEUX, 1997). O ritmo age como 

agente de sedução, ao mesmo tempo em que reforça a ideia de que não há vida fora do movimento: 

“girassol/ gira loucamente/ gira”. 

Na epígrafe de “girassol [...]”, a poeta usa os versos iniciais de um poema de Eugenio Montale 

(1896-1981), poeta italiano, ganhador do Prêmio Nobel de Literatura em 1975. Na livre tradução de 

Jaime Leitão (2011), os versos “portami il girasole ch’io trapianti/                                                                 nel 

mio terreno bruciato dal salino”, do poema de Montale publicado em 1925, significam:  “Traga-me o 

girassol para que eu possa transplantá-lo/ na minha terra queimada pelas salinas.” 
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De acordo com Abrão (2012), a qualidade de presença do sujeito na poesia contemporânea, 

quando se trata das poéticas, chamadas por ele de “alternativas”, é possível, na investigação da 

manutenção da subjetividade, encontrá-la (a qualidade) em unidades, em poemas e não no conjunto da 

obra. Também podem ser encontradas poéticas que desenvolveram construção subjetiva de resistência e 

contundência. Dora enfatiza a dimensão do bem-viver  

 

quero a majestade humana 

essa dança louca 

que junta todas as divindades  

no mesmo 

pura matéria  

pura pedra  

roliça desenhada 

no tempo e na sua água 

puro olho do universo 

na cama da terra 

puro caminho de silêncio 

nas mãos que conhecem o amor 

divinamente humano (RIBEIRO, 2009, p. 23) 

 

Na construção poética dos versos acima, que se inicia com “quero a majestade humana” e 

finaliza com “divinamente humano”, a ideia da valorização da pessoa, da dignidade, o mito do poeta 

fundador, que deseja instaurar nova tradição estética ou nova ordem social. Portanto, a forma pela qual 

é trabalhada pela poeta, a palavra corpo revela a consciência histórica, as experiências históricas que 

dão falas ao sujeito poético. É no corpo que as urgências e necessidades se realizam. O corpo físico, o 

corpo figurado na poesia e o corpo do poema são instâncias que rumam à mesma direção na poética de 

Dora Ribeiro. 

A modernidade marcada pela racionalidade técnica, pelo progresso, pela perda da totalidade 

das experiências e impressões, é contestada pela poeta quando ela diz: “quero a majestade humana [...]/ 

que junta todas as divindades [...]/ [...] amor/ divinamente humano”(RIBEIRO, 2009, p. 23). Dora 

poetiza a ironia como subversão e resistência: “nunca gostei de gaivotas/ não tenho mar 

suficiente”(RIBEIRO, 2009, p.20).   Da perda da totalidade das experiências, afirma: “pior/ foi ter 

perdido a capacidade de consonância:/ ver apenas os fragmentos/ de que todas as [...]/ coisas do mundo/ 
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são feitas” (RIBEIRO, p. 50). E da racionalidade técnica versifica a poeta: “apenas nos divertimos/ com 

os ensaios da razão” (RIBEIRO, 2009, p. 81). 

O corpo, como dimensão da nossa existência, possui sexo, masculino e feminino. Corpo de 

homem e corpo de mulher. A naturalização de experiências femininas e de experiências masculinas, ao 

longo da história, pela lógica do patriarcado que determinava a sexualidade feminina pela limitação e a 

masculina pelo desempenho é o que temos na poesia de Dora Ribeiro. É uma superação dessas 

determinações dos padrões de gênero. 

Ao tratar do tema corpo, o feminismo enfatiza o desconhecimento que as mulheres ainda hoje 

possuem sobre seu próprio corpo, a sexualidade e o desejo centrados na própria mulher. Os slogans “O 

privado também é político!” e “Nosso corpo nos pertence!”, mais que palavras de ordem, são afirmações 

que irão inspirar muitas das transformações propostas pelo feminismo.  

Ao considerar que a identidade pessoal é fortemente informada pelos padrões de gênero, a 

perspectiva feminista enxerga o processo de formação da identidade e a crítica desses padrões, 

apontando para suas consequências na vida cotidiana de mulheres e homens, bem como para as suas 

possibilidades de transformação.  

É a quebra no domínio do patriarcado, os anúncios de outras configurações para a mulher com 

seu corpo que vemos nos poemas de Dora. A superação e renovado olhar sobre o mundo e sobre as 

mulheres que denunciam a condição da mulher pobre, uma mãe, cujo filho mal passa pela porta da casa 

e que se refresca, areja, com uma voz imperativa: “vou cultivar/ o meu corpo lavado de vento” 

(RIBEIRO, 2009, p. 64). 

 Dessa forma, a poesia contemporânea de Dora Ribeiro responde à complexidade das 

sociedades atuais que está a exigir outros valores, assim como outras formas de pensar, com autonomia 

de apresentar explicações abrangentes sobre os processos em curso e de oferecer alternativas aos 

problemas individuais e sociais. De forma bem-humorada, a poeta expressa: “pensando bem/ a vida é 

uma ideia/ mutante” (2009, p.70). 

Esse é o novo sentido dado ao lirismo com a dimensão histórica e social. Ainda que reforce 

sentimentos, emoções, desejos e visões de mundo, a tensão entre o imaginário e os elementos da 

realidade constrói uma poesia que precisa ser lida com a disposição de realizar exercício contínuo de 

reflexões sobre imagens e metáforas para buscar o seu significado primeiro, para descobrir o que elas 

representam. 
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Uma característica, para nós, muito forte, do livro A teoria do jardim é que cada releitura 

permite a investigação de novos sentidos. A linguagem poética contemporânea se manifesta nos poemas, 

tanto no trabalho de composição das formas poéticas quanto na expressão da materialidade que, aliadas 

a um trabalho estético elegante, sedutor, convida e permite novas leituras. 

Destacamos também que a figuração do corpo em A teoria do jardim segue uma tônica da 

poesia contemporânea, que evita a marca panfletária da mensagem, que se desmarca de correntes 

específicas das poéticas e que usa seu cosmopolitismo e recursos formais do contemporâneo para acirrar 

figuração do corpo aberta. A poesia de Dora Ribeiro é uma renovada e atualizada forma de desejar, de 

pensar, de perguntar, de procurar, de encontrar o inferno, como encontro esperado e sem novidades, 

quase encomendado, e a expiação começada ali “revelou que os/ amantes deviam apenas/ falar a língua 

do veneno” (RIBEIRO, 2009, p. 50). 

Dora Ribeiro, em seu livro A teoria do jardim: poemas (2009), talha uma obra poética do 

gênero lírico moderno, em que a essência humana e a diversidade da vida se apresentam por imagens, 

sonoridades, interrupções, utilizando linguagem poética que expressa subjetividade figurada 

plurissignificativa, permitindo vários sentidos e várias interpretações.  
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